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RESUMO
Piper gaudichaudianum Kunth, popularmente conhecida como Jaborandi, Iaborandi ou Pariparoba, é
uma espécie nativa da Mata Atlântica. Ensaios fitoquímicos anteriores, utilizando-se o teste de Sudam, demons-
traram resultado positivo para a presença de óleos e graxas. Em função disto, o objetivo deste trabalho foi
realizar a extração e identificação dos constituintes do óleo essencial das inflorescências de Piper gaudichaudianum.
A extração ocorreu em aparelho tipo Clevenger modificado por um tempo de 6 horas. A análise do óleo foi
realizada em equipamento de CG-EM. O rendimento de óleo essencial foi de 0,37% e os principais constituintes
identificados foram: a-humuleno (23,05%), ß-cariofileno (10,40%) e o ß-pineno (7,00%).
Palavras-chave: Piper gaudichaudianum, óleo essencial, clevenger modificado.
ABSTRACT
Piper gaudichaudianum Kunth, popularly known as Jaborandi, Iaborandi or pariparoba, is a native specie of
the Atlantic Forest. Previous phytochemical studies using the Sudam test have demonstrated positive result for the
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presence of oils and greases. Therefore, the aim of this work was to perform the extraction and identification of the
essential oil of the Piper gaudichaudianum inflorescences. The extraction was made in a Clevenger apparatus, for
a period of 6 hours, and the analysis of the oil in the CG-MS. The income of essential oil was of 0,37% and the main
identified compounds were: humulene (23,05%), ß-cariofilene (10,40%) and ß-pineno (7,00%).
Key Words: Piper gaudichaudianum Kunth, essential oil, clevenger.
mento (GUIMARÃES & VALENTE, 2001). Na
região da Mata Atlântica, tanto a infusão das
folhas, como as folhas frescas são utilizadas para
aliviar a dor de dente, ao passo que as raízes
frescas são mastigadas como antiinflamatório e
contra distúrbios hepáticos (DI STASI &
HIRUMA-LIMA, 2002).
Rorig & Von Poser (1991) realizaram um estu-
do fitoquímico e análise do óleo essencial das fo-
lhas desta espécie. A análise fitoquímica apresen-
tou resultados positivos para flavonóides, triterpenos
e alcalóides. O óleo essencial apresentou um ren-
INTRODUÇÃO
Piper gaudichaudianum Kunth (Figura 1) é
uma planta da família Piperaceae de clima tro-
pical e subtropical, encontrada predominante-
mente na Mata Atlântica, sendo conhecida
como Iaborandi ou Jaborandi. Em outras regiões
do Brasil é conhecida como Murta, Paripaioba
ou Pariparoba. É um arbusto de pequeno porte,
com folhas curto-pecioladas, membranáceas, um
pouco ásperas, acuminadas no ápice, assimétricas
na base, inflorescência tipo espiga, levemente
curvadas, chegando a alcançar 8cm de compri-
Figura 1 - Piper gaudichaudianum Kunth
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dimento de 0,30% e os constituintes majoritários
foram o d-limoneno, citral A, citral B, geraniol,
linalol, cariofileno e p-cinemo. Posteriormente,
Poser et. al. (1994) apresentaram um estudo sobre
o óleo essencial das folhas frescas de Piper
gaudichaudianum, onde a planta apresentou um
rendimento de 0,30% e os constituintes majoritá-
rios foram o humuleno (37,5%) e o cariofileno
(17,4%). Outro estudo referente ao óleo essencial
das folhas, realizado por Andrade et al. (1998) re-
velou como constituintes majoritários o â-
cariofileno, á-humuleno, â-selineno e á-selineno.
A família Piperaceae  apresenta gêneros com
capacidade de elaboração de óleos essenciais
(HEGNAUER, 1969; SENGUPTA & RAY,
1987; BRUNETON, 2001). A espécie Piper
gaudichaudianum Kunth apresenta relatos refe-
rentes à composição do óleo essencial das fo-
lhas, mas até então não havia relatos referentes
ao óleo essencial das inflorescências desta espé-
cie. O objetivo deste trabalho foi então realizar
a extração e identificação dos constituintes do
óleo essencial das inflorescências de Piper
gaudichaudianum.
MATERIAL E MÉTODOS
A planta Piper gaudichaudianum Kunth foi
coletada na cidade de Riozinho, RS e cataloga-
da no herbário da UFRGS ICN número 115200.
Foram extraídas 100g de inflorescências em
aparelho tipo Clevenger modificado
(FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 1998) e extraí-
das por um período de 6 horas. Após a extração,
verificou-se a quantidade de óleo extraída atra-
vés da coluna graduada do equipamento e calcu-
lou-se o rendimento da extração segundo descrito
em Santos (2004) sob base livre de umidade.
O óleo essencial obtido foi seco em uma co-
luna de sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e
eluído com éter etílico. O éter foi evaporado
sob nitrogênio e o óleo remanescente foi diluído
1:1000 em pentano e analisado em equipamen-
to de CG-EM (QP5050-A, Shimadzu), sob as
seguintes condições:
coluna OV-05 (60m x 0,25mm x 0,25mm),
fluxo de 1,0 ml / min, programação de tempera-
tura de 50º C (4 min) - 5ºC/min - 120º C - 1º C/
min - 160º C - 10º C/min - 280º C (2 min), modo
de injeção splitless. A identificação dos consti-
tuintes do óleo ocorreu tentativamente através
da biblioteca Willey do equipamento e compa-
ração com os padrões de fragmentação do mas-
sas com a literatura (ADAMS, 2001).
A quantificação dos compostos ocorreu através
do método de normalização 100% (LANÇAS, 1993).
RESULTADOS E
DISCUSSÃO
O procedimento de extração originou um
rendimento do óleo essencial de 0,37%. O
cromatograma obtido do óleo essencial das
inflorescências de Piper gaudichaudianum está
representado na Figura 2, onde se pode obser-
var a identificação de 47 componentes, dos quais
se destacam três componentes majoritários, o a-
humuleno (23,05%), representado pelo pico
cromatográfico 27, o â-cariofileno (10,40%) re-
presentado pelo pico 24 e o â-pineno (7,00%),
representado pico de número 2.
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Na Tabela 1, pode-se observar que dos 47
constituintes identificados do óleo essencial das
inflorescências de P. gaudichaudianum, 18 (38,3%)
correspondem a monoterpenos, sendo destes 10
(21,28%) oxigenados; 25 (53,19%) representa-
dos pelos sesquiterpenos, sendo 8 (17,02%) oxi-
genados; 1 (2,13%) diterpeno, 1 (2,13%) ácido
e 2 (4,25%) hidrocarbonetos.
Tabela 1 – Componentes identificados no óleo essencial das inflorescências de Piper gaudichaudianum Kunth.
Figura 2 - Cromatograma da extração das inflorescências de Piper gaudichaudianum Kunth.
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CONCLUSÕES
Através da análise em equipamento de CG-
EM do óleo essencial extraído das inflorescências
de Piper gaudichaudianum Kunth foi possível a
identificação de 47 compostos, dos quais se des-
tacam três majoratários: -humuleno (23,05%),
ß-cariofileno (10,40%) e o ß-pineno (7,00%).
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De acordo com Duke (2000) o composto -
humuleno possui atividade bactericida, fungicida
e anti-espasmódica; -cariofileno apresenta ati-
vidade antiinflamatória e inseticida e o com-
posto -pineno apresenta atividade inseticida.
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